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A modelagem de distribuição de espécies é uma ferramenta utilizada para compreender a relação entre a distribuição das espécies e seu ambiente, possibilitando formular estratégias de conservação. Esta abordagem combina dados geoespaciais, ambientais e biológicos para prever a distribuição potencial de uma espécie em uma determinada área. A compreensão das condições ambientais favoráveis para a existência de uma espécie é crucial para a conservação da biodiversidade, gestão de recursos naturais e previsão de possíveis impactos das mudanças climáticas. Este projeto tem como foco modelar as espécies arbóreas indicadoras caracterizadas como “espécies frias” na Bacia do Prata, apresentando e discutindo pontos relevantes sobre o impacto das mudanças climáticas e suas relações na distribuição das espécies. A Bacia do Prata (BaP), segunda maior bacia hidrográfica da América do Sul, abriga uma diversidade significativa de espécies vegetais e animais, sendo um ponto de interesse para estudos de impacto ambiental. As "espécies frias" são aquelas adaptadas a climas mais frios e, portanto, são particularmente vulneráveis ao aquecimento global. O IPCC prevê um aumento significativo nas temperaturas globais nas próximas décadas, o que pode ter impactos severos nos ecossistemas naturais. Utilizamos o pacote SDM para relacionar as 56 espécies arbóreas com as oito variaveis selecionadas pelo VIF < 3. Foram utilizados dois cenários com intervalo de 2041 – 2060 e 2081 – 2100 e dois SSPs 245 e 585 respctivamente, que representam um cenário otimista e outro pessimista. Os modelos apresentaram um bom desempenho com curva sob área (AUC) > 9 e estatística de habilidade verdadeira (TSS) > 7, sendo o algoritmo Randon Forest (rf) o selecionado dentre todos disponíveis no pacote. Para o cenário presente identificamos as áreas com alta adequabilidade ambiental principalmente na região leste da bacia, que representam regiões de maiores altitudes reforçando o nicho ecológico de espécies frias. No mapa binário de retração, ausência, estabilidade e expansão, para o cenário 2041-2060 e 2081-2100, o modelo otimista (SSP 245), quanto o modelo pessimista (SSP 585), apresentaram resultados semelhantes, com poucas diferenças em quilômetros quadrados ou porcentagens entre os índices de adequabilidade. Contudo, a retração das áreas adequadas para as espécies frias, se distribuíram-se em maior parte na região sul da BaP, abrangendo uma pequena área da região norte do Uruguai, envolvendo uma grande porção ao sul do Brasil, estendendo-se na fronteira entre Brasil, Argentina e Paraguai. As áreas de estabilidade de espécies se estenderam nas regiões sul ao nordeste da BaAP no Brasil, e uma pequena área ao sul da argentina. As áreas de expansão se ocorreram em áreas esparsas de expansão saindo do sul da Argentina até o norte da Bolívia, além de, áreas esparsas de expansão no Brasil, partindo da região centro – norte a região centro-leste da BaP. As demais áreas demonstraram-se como ausentes. Podemos concluir que a mudança climática apresentará impacto significativo das espécies arbóreas frias na bacia com importantes áreas de retração, porém apresentando importantes áreas de estabilidade na região leste da bacia que constituem as regiões de maior altitude, reforçando a importância destas áreas para a conservação.
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